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::!\Xl 
PU';lmento adiant,do 

ＺｾｾｾＭ･ＭＡｲｲＮｾ＠ 'Iit"" 1"'0 t:<f1 
\s Hs .. igl1i1tur.:s cOllleçam em 

qualquer cooca e termll1i'1Il sem· 
pre el11 Junho 011 Dezembro, 

ToJ.1 n corrl'spol1denC 1ól ､･｜ＧＨｾ＠

ｾＨＧｲ＠ dirigid, I á redarçuü, cllixa 
postal 11. 37. 

de indagar si ｾｴ￩＠ :."tquclle rnomcn· Presumpça-O A guerra poz ('m f6co a nova 
tu, 11 t.io 11l<llslllilda pl'dra Sl' re· oril'ntaçi1o social. 
｣ｯｲ､ｾｈ｡＠ de. ameDç.1r " ＱＱｾ｜ｶ･ｾｬＱ￣ｯＬ＠ Existe 11C\ Vida soci;]1 dentre os Como enfrental'l1? Corno ven· 
ou ｾｉ＠ os ｮ＼ｊｶ･ｧ｡ｬＱｴｾｳ＠ nao ｉｨｾ＠ ti' ｭ｡ｵｾ＠ predicados que ｾ＠ socie(h. cel·;]? Continuará 11 luta entre a 
ｖｃｓｾｃｾ｜＠ ｰｯｾｴｯ＠ as vistas em rima. de arrasta comsiO'o, no jour {e civilização occidental cOntra a 

MUlt
E
(! se commentou a resolu· jUllr uma cousa ｱｾ･＠ classificamos anarchia orient31 que se levanl;l 

ç,10 d<J'mprezil Hoepcke, retlral1' de presllfllpçãO. oudaz e f Inatica ? 
do dd ｾｉｴｬｨ｡＠ de Lüguna, o p,aquete E' sem duvida da ulUma léva I'\inguem poderia dizer ao cer· 
ｾｬｉｦｬｾＬ＠ ｭ､ｾ＠ a ｾｯｺ＠ geral el:l.que o de Ignorantes que sur"e o pre. to o que ＼ｊｾｯｮｴ･｣･ｲ￡＠ em breve! 
,eu (omm,lI\(l,lOte se recu ,ard as- .., Na SUSSliI a velha a decrepl f ' Ｂｾ＠ ," umpçoso. " , • 
"zer \ 11Igens para ･ｾｴ･＠ porto ｛Ｉｾｳｴ｡｣｡Ｎｳ･＠ por si como um raio ta orgalllzaçllo socia l morre aos 

porque a pedra era uma nnlec:ça de sol rompendo o farto nevoeiro poucos p:\ra ser succedida pelas 
ｾｯｮｳｴＮｾｮｴ･＠ ｰ｡ｲｾ＠ o naviO ｓｉＩｾＬｏ＠ >il'U de uma manhà invernosa; ergue. novas ｯｲｧ￩ｬｮｩｳ｡･ｾ＠ ｳｯ｣ｩ｡･ｾＮ＠
commando; A" pessoas d" bom se mais alto do que um condor e Será CrIvei que esse eHelto fi· 
sellSO, ｰＬｬｲｬｾｉＱＱＬ＠ nunca acreditaram não valle mais apreço do quc um que limitado apenas á grande na· 
l'm s:'llelhdnte COllSU, porque os abutre. çàn meio selvagem ou muitissimo 
\'IIPU! ｾｳ＠ ｾｯ＠ ',;Ioyd ｂｲＮ｡Ｇ［Ｌｾｬ｣ｬｲｯＩＺ＠ ＨｾｵＬｾＯｬ､ｯ＠ \'irdes p:l3 ,ar peh rua. odeantllda? , 
Ｇ｜Ａ｡ｙｾＯｉｬｉＨ＠ e La.,unll, ＬｱｬｾＨＮ＠ SdO 1\,\ um >iUJL to de and<lr ari ;tocratico, ｏｲｧ｡ｬＱｬｺ｡ｾＺｊ＠ a .vlda entre os po· 
\!(b I,H ｬＱｵｳｰｯｳｳ｡ｮ ｴ｣ｾＮｱＮ｜Ｈ＠ o Anna, mcttido 1111111 terno a d"rnícr cri vos russos ficara o eflelto da ac· 
krn ｦｾｬｴｯＬ＠ reguldnnentl' suas, vln· ollHndo de so;laio para a ｐＨ｜ｐｕｾ＠ tual revoluç:io SOCia l limitada DO 

gell: Ｂｮｴｾ･＠ este ｰｯｲＬｾｯ＠ c ｕＨｾＮ＠ ｦｾＬｉＬｏＬ＠ de laça que n[p o liga, q:Je o vê seu tcrntori? ou virão até nós as 
J.ll1llf l" em ter 11.1\ldo,atc ao' r,l, como 11111 parJsita é cll(' o _ pre· consequcncl<ls ､･ｾｳ･ｳ＠ hctos as· 
Illglllll ::LlIU\nte, ｾｵｭｰｳｯＮＧ＠ sombresos? , 

Ver,tI ｾＨｫ＠ c, ｱｾ･＠ n ｰ･､ｲｩｾ＠ ｾｭ＠ E' inconfundi\'el, porque o or- Os nossos,estadlstas j;i medi-
ｱｬｊＮ･ｳｴｩｬｾ＠ ｲｾｮｳｴＮｴｬｬ･＠ um ｾｲ｡ｮ､ｾ＠ 005· gulhos(. tem razão de o ser, como ram bem o alcance do perigo que 
t.JUllo ,10 aprofund,lmento e al<Jr· asseverOll, j .. i, <11"uel1l. Orgulha'se nos ameaçól como parece que já ::::::::::..-==:::::::::.:::: I ｧｾｈｾｾｬｬｴｾＩ＠ ｾｾ＠ｾ Ｌ ｡ｲｲ｡Ｌ＠ ｉＮｐ､ｾ＠ ｉ］Ｌｓｾｉ＠ ｰＨｬｾＬｬ＠ da sua ｳｪＢＩｰｩ･ｮ｣ｩｾＮ＠ do quca fez, do se ｾｉ｡ｳｴｲ｡＠ pela Europa? 
ｾｬｉｬ＠ ｳ･Ｌ｣ｨｾＢＧＬ､ｓｾｾＧ＠ a dl,zer.q lJt:".h.1\.'l que fdz (' do que forA. Tem utili· 1'\1\0 temos ele.mentos seguros 

Pedil],», ｡Ｈｊｾ＠ nossos assigll;J11 
te,; ('111 a,r,hU, rllillld.lrl'lll saldar 
seus dch'tos pilri\ n:10 hJ\l'r 111' 
terrupç<io n,1 remeSS,l do nosso 
pl'riodico, 

ｾｲ､ｮ､･＠ ｉｾＬ＠ co 11 <1,r,\, a 11<1\ ･ｾＮ｜ＬｾｏＬ＠ dade aquelJe orgulho rpe produz para ｾ｣ｲ･､ｬｴ｡ｲ＠ n1$SO, 
_ _ em. quen:r dep,nml: a entrad,l do algufll.1 cIlusa, porê'lI, o presumo A nos ｢ｲｾｳｩｬ･ｬｲｯｳＬ＠ resta· nos ｡ｾ･ﾷ＠

, ,_ ｮｯｾＬｾ＠ ｰ ｾｲｴｯＧＬ｣ｯ［ｮ＠ o II1tu:to,de fazer pçoso cá e, esmag1'$e PO ridlculo nas a felecldade de termos na Eu· 

Nossa bar 
.E UIl1 :1 ｳｾｴｾｳｨｾＧｬｯ＠ pnra' todi'S ｾｃＮＺｬＬ＠ ｾｾｲ･｣Ｍｲ＠ ＬｏｾＺ｢＠ ､ｾ＠ ｬｩｮｨａｾ＠ ,de 11., igl'omnwJ que lhe attesta a ropa, ｡ｧｯｲｾＬ＠ uma representação, 

nos ｬ｡ｧｵｮ･ｮｾｾｳＬ＠ krmos, c1ld" dia ｜ＮｊｾｯｲｬＺｾ＠ que demandam ｮｏｓｾｩｬ＠ Vida parasitaria, inoculadora de uma embaixada selecta, cUJo che· 
que ーＬＱｳｾ｡Ｌ＠ prova5 exuberantes, de bal r.a, , " mau virus que contamina os cere· fe, ･ｾｰ･ｲ｡ﾷｳ･＠ venha a ser o futuro 
que a nossa barra, ｾｰ･ｺ｡ｲ＠ de ullla Ja umn \ez, o n,osso patnclO, bras doentiOs, preSidente da nossa republica, 
guer.r1lha surd.1 ,e ｬｉＱｾｯｮｬ･ｾｳ｡ｶ･ｬＬ＠ ｳｾＧ＠ João Moreira, ､ｬｧｾｯ＠ comman· Uma palavra delle é uma ini. Bom será que nllo perca ne-
mO\lda por ＱＺＱｾＧｬｬｬｧＬｬｳ＠ gratuitos. de dante do paquete .HaÃ, num ｧｾｳｴｯ＠ quidade tão ôca que Hão assimila nhum ､･ｴ｡ｬｾ＠ no estudo dos gran' 
nossa terra, n?o constttue pengo ｰｲｾｰｲｬＮＨｾ＠ de ｵｭＮｌｬｧｾｮ･ｮｳ･＠ que ｾｊｮ［ｾ＠ ao mais infimo intuito de apro· des problelT!as que .ameaçam . o 
tão grande no, navIos que por ella SUd tl. ra, sahlU a nossa bMr<l ｡ｾ＠ \'eitaveL mundo - cUJa orgalllsação SOCIal 
､･ｮｾＮｊｉＱ､ ､ｭＬ＠ como se tem procla· onze horas da nOite, desmentindo: E ufana.se, como se o proprio parece que vae ser remodelada 
mado. roos quatro ｶ･ｮｴｯｾＮ＠ aS51111, formalmente, o que sobre sol pJrasse á sua ordem, ede fond en :omble •.• . 

EXiste, ･ｾｴｲ･＠ outros obstaculos, ella tnnto. se c?mmentava. Sonha ser grande, ter amigos Os .so\'iets ., estão na mod.3. 
uma pedm a entrada da barra que Facto Identlco, acabn de ser da alta roda e naquella mania irá Sabem os leitores o que slgni· 
｣ｯＺＭＺｾｴｩｴｵ･Ｌ＠ não ha duvida. um Im· co.nst<ltado, com a sahlda do pro,: para o , .. hospicio, o infeliz e pe· fica, essa palavra? 
pecilho ao livre accesso dos n'l' prlO ,Hax, na nOite ､ｾ＠ 14 para Lo 'lueno presumpçoso, E Simples, Os Jornaes france· 
vios, mas que se diga um pengo do corrente, A' meia nOite em A th P t I zes já se II1cumbiram de traduzil·a, 
ame<Jçador, a ponto de se des· ponto o Max suspendia tt'!' ros e r ur e re . explicando a sua significação. 
viar a navegação daqui, é uma zarpava para Flor:,lIlopolls, ｾ｡＠ • - • So\'iet . quer dizer <commls' 
tolice que vem demonstrar, aos mesma lIlanelrd que tem feito "SollIDtS" "ROIShDY'lk'IS" são •. 
olhos do mais incauto, ser uma quando sáe ddqui ás G horas da , U --- U Na Russia não ha autõridade 
prevenção ridicula dt! quem de· manhã, . • "11 ' I'" individual. Tudo alli é resolvido 
seja desacreditar nossa barra, Isso é um fact? auspiCIOSO, que PlaXlma Ismo pelos . soviets . , isto é, por com· 

O paquete Anna, depois de ter vem provar mais uma vez, que missões, 
transposto nossa barra , dezenas mesmo no estado em qye se ｡｣ｨｾＬ＠ O QUE SIGNIFICAM Assim acontece alh desde a 
de vezes, de um momento para a nossa barra, não e tão pen- suprema autoridade até as meno· 
outro deixa de vir á Laguna, por· ｧｯｾ｡＠ como se diz, Neste momento em que na res reuniões comparaveis com as 
que seu commandante allega que Feli1:mente o Governo não se ilha hi:>torica de Pinkips, a linda nossas cilmaras municipaes. 
ha uma pedra á entrada de nossa esqueceu de nós e os trabalhos de ilha do Bosphoro tão cheia de Na Russid a .autocracia. mais 
barra, que constitue se rio perigo! ｭ ･ ｬｾｯｲ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ de nossa barra lendas e recordações terriveis de radical foi substituída pela <socio' 
Até alli, o Anna nunca encontra· contllluam, sob a competente dl- antigas éras, reunem·se, agora, cracia' mais completa, 
ra obstaculos para entra r e sahir I ｲ ･｣ｬｬｾ＠ do sr. dr. ｃ｡ｮｾｩ､ｯ＠ Lucas os.representantes da Russia .anar· <Bolshe\'i.ski. quer dizer adep· 
de nosso porto, De um momemo Gaffree, que tem Sido IIlcançô,:el chll'<J e os delegados dos alhados, to d'l m<lIOna, • 
para outro surge esse phantasma, em apparelhar com os mechanls ' se decidirá, talvez, nuo só o des· Isto é, o que guerreia a l1utO· 
que implanta o terror no espirito mos mais modernos, aquella ,de· tino da Russia, mas até o da velha cracia e bate·se consequente· 
do com mandante do Anna I E por pendenCla do Governo da UIlIUO. Europa e do Mundo! . , . mente pelo triumpho da vontade 
isso, sómente, esse paquete deixa A propria pedra, em torno da qual Na actualidade os alliados re· do povo, Pela \'erdade das urnas 
de viajar para Laguna! tanto se tem falado, vai desappa· presentam o mesmo papel que como se diria entre nós. 

Premeditada ou não, ta! medida recer, para gáudio de todos nós coube aos inimigos das idéas .Maximalista.- é uma expres· 
acarretou um certo descredito lagunenses, que triumpharam em 1889 com a silo que tende 11 desapparecer . 
para a nossa barra, apparecendo, Mas, emquanto nossa barra não Revoluçllo Franceza. Significa o partido dos que no ini
desde então, aos olhos de todos, ficar completamente franca, não Os delegados dos esoviets. dos cio da luta contra os autocratas 
essa pedra terrificante, emergida ha ra1:1I0 para tantos temores in· .bolshevikis., dos . maximalis· queriam alcançar o .maxlmo· 
subitamente do fundo do mar fundados, tas ., exhibem alli theorias e pro· das vantngens para o povo, 
para oppor embargos á ｰ｡ｳｳ｡ｧ･ｾ＠ ._._._,_._._,_._._._._._. jectos que a Europa conhecia Assim aS,?uas ｾｸｰｲ･ｳｳ･ｾ＠ ｾ｢ｯｾﾷ＠

dos navios que demandassem o ELIXIR DE NOGUEIRA apenas de longe, atravez dos. shenklsmo e ｭ｡ｸｬｉｾ｡ｬｾｳＮｭｯ＠
nosso porto, do Pharmaceutico Chlmico João trabalhos dos escriptores ｲｵｳｳｾｳﾷ＠ são palavras que hOJe SignifIcam 

Cremos, que, em face de tal da Silva Silveira, Cura sarnas, cujo:; sentimentos não entendia I quasl >I ｭｾｳｭ｡＠ cousa. , 
.emergencia, nfng,uem se,lembfflra Orchite, _ • aindabem, , .. , . .' Entre no! aquelles ｰｾｯｭ･Ｍ
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"'= o De-ver 
2 do qu_ disse, não ha mnito tem- Diversas 

po contra a reler'da casa. . __ Tanto prova que ellc é mui- ｾｉｾｴ ｡＠ negra. -. Sob este titulo 
. . ｾ＠ I Simuhm ter ca racter e silo uns 

nos sociae, ai nda 1111;; ＢＧｬｰｲ･ｾｾｾＮ ［＠ Yl'naes 'finU'em ser moralistas e 
n.am, entre tanto to ｯＧＺｮ･ｾＧｴｯ｜ＧＺｳｯ｢＠ I são ｵｾｾ＠ ｩｮｬｬｾｯｲ｡･ｳＬ＠ fazem \-cf que 
Europa ｾｓｾ￡ｱｾｾｾｾＺ･ｲ￡＠ .!Contecer são uns despretenciosos e arre
ｾ ｪＧＺ ｾ ｾ ｾ ｯ ｲ ｩ｡＠ ru:ssa ill\"adlr as ca-' benl am de vaidaM,. appare ... ｴ ｾｭ＠

d s cines que 5110 governa- uma grande liberalidade e não 

to esquecido, que logo ､･ｰｯｩｾ＠ foi notiCia o Repub/:ca, da Capital' 
pedir hospedagem ｾ＠ bordo do de 10 do corrente, o seguinte: ' 
Max. c .Com a ｾｵｰｰｲ･ｳｳｮｯ＠ da lista 

_ Isso não é para reparar negra amencana e consequente 
quando a conveniencin apparece ... r<;.tlrada dn lista negra ＱｉＱｾｬ｣ｳ｡＠ de 

_ E' \"erdade!... Quantos 2,j()() firmas da America do Sul 
exemplos!... desappareceram das cit:ldas ｉｩｳｴ･ｾ＠

". , • , ., . , . ,.,., . , . , • . todas IlS casas commerClaes de,t<, 

r l I l
· Estado, que h'l\·idm sidoinciuidas 

ｾ Ｚ Ｌ＠ ｾｓｬ ｓ Ｐ＠que nunca gOH,i-nnral" ... passa m de uns egolstdils, ｭｯｳｴｲ､｡ｾ＠
ｾ＠ .• ' . . I) ser cantatlvos, dan o gran e5 

, .. (,00, B?/('/ml Ｇ｜Ｏ｡ｾ Ｌ ､Ｏｾ＠ . .• ｾｯｭｭ｡ｳ＠ de dinheiro e occulta-
,... , C 11 me nte necram um tostão a um po-

Dr. J oe O aço I bre : ｦ｡ｺ･ｾ＠ constar que têm. gran· 
. de patrioti,mo e pouco se Impor· crsun as eo 5ma Itas o (!:I? ? .motivo de justo regosijo: 

Acompanhado de ｓｾｉ［ｬ＠ exma. tam que a patria corra perigo; 
esposa. ｲ･ｾｲ･ｳｳｯｵ＠ _ a CapItal do apregoam independencia de . ca
Estado, de SU;] vlagetll ao RIO. racter e vendem suas consclen· 
para onde s,:guira ha ｮｬｬｾｺ･ｳﾷ＠ e,m cias ás primeiras exigencias da 
tratamento de ｳ｡ｾ､｣Ｌ＠ o sr. dr: joe ｮ･｣･ｳｳｬ､ｊ､ｾ［＠ apontam os erros 
Cvllaço, digno ｯｦｦｬ｣ｾ｡ｬ＠ ｾ･＠ gabmete I alheio," e são uns criminosos; dis· 
de s. ex. o sr. dI Go\'ernador do farçam uma crrande ma"nanlml
Estado e deputado ao Congresso dade de coraçào e senam 'Capazes 
Representativo. .. de apunhalar seus inimigos; e, 

pOI. dSSlm readqulre o commerciu 

Por que será que a munlcipali- plenahberdadede.mov;mel,tar-se, 
dade, allegando raLõeS muito I contnbull1do dest arte para o au
plausiveis, negara-se a fazer I ｾｭ･ｮｴｯ＠ da fortuna publica e par
novas installações electricas, e ucular.' 
llgora o fez em mais de uma casa? Pc:la noticia acima, \'ê se qu;, 

no E'.t,Id,,: não h:1 milis nenhurl'l 

° ､･Ｌ［･ｭ｢｡ｲｱｵｾ＠ de s. ex. este\ e finalmente. batem no peito com 
bastante conCOrrido, tendo Sido ar de ｾｵｰｬＧｲｩｯｲｩ､｡､･＠ e rebaiXflm
abnll-antado pela banda mU,lcal se a ponto de se tornarem ridi-

Por que será que se não resol- CdS<! II1ciuld,I na lista negr.l, pc:o 
ve nada sobre a carne verde? ｱｾ･ＧＬ｣ｯｲｾｯ＠ diZ o.Reflublica, só nos 

d.e\,:mo. reg'Jsljar. pOIS, tal facto 

Por ｱｵｾ＠ um tolo mocinho dai sIgl1lflca plena Iiberd Ide de COIT" 
nessu sociedade. ｭｾｮ､｡＠ que us, 1!,erCIO, u que, II1contesti:\elim IIte 
garotos \ended0res do nossO jor- e de ｶ｡ｮｴ｡ｧｾｲｲ＠ geral 

do Tiro 40 de que o sr. dr. Collaço 1(\< 
. _ . da 'te cu. 

C pre,t,glO:0 comman I. . S as Sdo esses os individuos ｱｵｾ＠ a 
ｾｮｴｲ･＠ ｡ｾ＠ ｉｾｮｵｭ･ｾ｡ｳｯ＠ ｰｾｓＡＧ＠ o . I SOCIedade accolhe em seu seio e 

estlve,:3m pre,entes. I . tcne;te I que seriam indignos deli:J, ｳｾ＠ se 
Ucta\ 10 Co,ta. aludante deres .. oa pudesse adivinhar os seus in;;ttnC' 
doexmo.sr. dr Governador do Es-! t _ 

nal, jogue'rI'u fúrn. d,lndo-se o Nós, ｱｾ･＠ ｾ･ｭｰｲ･＠ fomos C<ln tra 
mesmo com a Tribuno? ･ｳｳ｡ＨＰＱ･､ｬ､ｾ Ｌ＠ ｾｵ･＠ estava, de certo 

N O 
mod ｾＮ＠ ｡ｾｰｨｬｸｬｾｮ､ＮＨＱ＠ c. nQ";so com· 

I A Si I merc!,.o. ｮｯｾ＠ rCjubilJmos com i:·sf) 

tado; dr. José Boit.eux, Secretario °Esses indl\'iduos Sã0 os tartu· 
do Intenor e justiça; .Oscar Ro- los sobre os quaes Paulo MlIl1te· 
sas. major ｪ｡ｮｵｾｮｯ＠ Cortes, com- ｧ｡ｾｺ｡＠ escre\'eu u·m!! obr,1 IIltitu· 

Dos jOrJwe,; 
Ｌ｡ｰｲ･ｾＺｮｾ｡ｮ､ＧＩ＠ no",o" cumpnrr en· 
tos ｵｾ＠ .mportailte-; firmas! 101'
pcke, IrmilO & ('001[1. C Er'1c' t 

mandante 1I1ter1l10 da Força Pu- O S ,( 
blica, toda a officialidade do Tiro lada ('culo Tarlu/(/. 
40 e muitos inferiores da mesma 
milicia' dr. Alvaro Monteiro de O A/bor, tem ｾ･ｭｰｲ･＠ cOIsas 
Barros: delegado da Capital e mUIto deliciOsas! Muito pror 0,1' 
chefe interino de Policia; capítão tahnente não deu noticia di) elel' 
João de Oliveira Carvalho, Su- ção de um Conselheiro Munici· 
perlntendente Municipal; jO:lo pai, e para se dc:scu:par ｶＮｬＧｾＧ＠ dl
Crespo, oificial de gabinete do sr. zendo que ao tIrar a notiCIa do 
Secretario da Fazenda; Elpillio componedor, quebr 'lll ·se. delxan· 
Frauoso, dlrector da Secretaria do, por iSSG, de ser Inserida! Lou
do "Interior; Antonio Sobreira, vado seja Deu,;! E' precbo ser 
funecionario dessa secretaria; An- muito habituado a dizer mentiras, 
tomo Coelho Pinto, thesoureiro para querer asseverar uma wusa 
d? Superintendencia MUnicipal; que todos nós conhecemos! 
Antonio Mancio dfJ Costa, inspe- Nomaximo,em umquartod'hora, 
ctor escôlar; Pompilio Luz Filho, enche·se um compenedor de ty · 
2". oHicial da Secretaria do Inte- po corpo 8; logu. ninguem púde 
rior; Antonio e Arnaldo Luz, e A. crer nessa desculpa d' O A/bor. 
Gomes Winther, da .Republica., tanto mais que rile allega que n 
｡ｬｾｭ＠ de grande numero de compOSIção estava sendo feita 
amigos. na occaslào da paginação do jor-

Wílson e a paz. - Annuncia
se a posslbilidJdc de \VI1s0n ab;Jn 
donar os trabalhos dl Confuen 
cia da Paz. Por que? Kio ｾ￠ｯ＠
conhecidas precisamente as ra
zões, mas su"peitn s<.'. pelo que 
:ldiantam os tclegranlllllls, que o 
ｾｲ｡ｮ､･＠ presidente acln que estú 
perd<.'ndo o seu ten,po <.'ntre tan
to, antagonismos ｩｮ｣ｯｮ｣ｬｬｩ｡｜ＧＨＧｩｾ＠
que Se' débatern t'aquelicl as,cm
bléa e que Wilson ｰｾｲ･｣･＠ estar 
descrente de ｡ｰ｡ｺｩｧｵ｡ｾＮ＠

ｂ ｾ ｣ｫ＠ & C')mp. ' ._. 
Honra ao medto - A SOCl e

､ｾ､･＠ ,\\us c·ti .}\ nor <i Art f" , (It 
FlOtÍ.]nopolts. ＧＧＧｾ Ｇ ｬ｢｡＠ de inaugur, r 
C'11 H'U s llão de honra, ｏｾ＠ retr;: tus 
do H. P,:dro Pavãu, maestro di 
banda, e do nosso CSti:T1ddo con
terraneo. sr. Ary Cabrtll, prC; j' 
t1 ent<.' da alludi la :; " ciedudc. 

Foi umA hOR1enat:cm bem me
recida aos dois dlstinctus cida
d,ios que tão rele\'antes serviços 
hM) prestado ;í esltma\,'el asso
ciação. 

° sr. dr. jóe Collaço e sua nal! 
exma. esposa seguiram de cnrro Ｂｾ｜｡ｳ＠ ligeiro pega-se um men-
para sua residencia cnde foram 1 tiroso que um coxo." 
logo depois, cumprimentados pela - . _ . 

Hicialidade c banda musical do A firma Huepcke, Irmão &. Ci:t. 
sahlu da lista Ilcgrn. Tuo 40. 

A s. ex. e sua virtuosn esposa 
Mme. Carmen da Luz Collaço, 
nossos affectuosos cumpnmentos. 

Por tal motivo ilpresentamos 
parilucns nos SOCIOS dessa firmu. 

Não podemo" porém, dl'lxar 

!-. .,;" ./. coll.tboradorts lr O A/lJor, um 

t Otnlnentar ios 

'" t, t A _ _ ,,","ui » _ $' ti. \ de fuzer ｵｮｾ＠ reparos. Entre os 

... ､･ｬｬ｣ｾＬ＠ bastante gUl·rreoll a firma 
allUllida, danúo·se ao trab<llliO de 
exercer C'spionagcm contra quem 
compra\'" dd referida casa, c ago

;'- ' ... ＮｾＮ＠

t- Ha individuos q:lc por Ta, ｾ｡ｬ｜Ｇ･ｺＬ＠ ｾｃｪｾ＠ capaz ｾ･Ｌ＠ Ｎｾ＿､･ｲｾﾭ
muito que procurem çal d um ("mt,1O de fclc(ltdçocs, 
apparcntar um carater porque.mesmo antes da. casa sn
dOClI e bencvolentt', hlr da ItSIIl negra e mUito depOIS 
nlio pDssam de uns ta- de ter falado contra el1a, teve co

r· lo dignos de viver dentro rugem de pedir ho,pedagem a 
ti _ quatro pareces, ｡ｦ｡ｾｴ｡､ｯｳ＠ da ｵｯｲｾｯ＠ do Ma.1: I 
socidade. . E preCISO ter. •. corauef/l ... . 

E,sses indiviuuos, sflo mais pe- ｾＭＮ＠ ..... ........... .... _ ..... -. .. -. ............. ........-.... -. 
rigosos que os proprios salteado· D' 1 & 1 
rI::S, porque, sob a capa de ut!-!is 1 la ogos mono ogos 
ctdad30s, não pc:rd('m occasI<io 
de C'stravasarem seu odio em vin'l que dma o jOT\lal La C%
gilllças mesquinlias. f/ia,de UrUSS(lllga, si ainda CXISItS-

Esses silo sempre os que bld- se, a respeito da casa Ilr)<.'pcke 
sonam ter um caracter illpolluto; ter sahido da lista n<.'grtl? 
silo os prímcros a IlMn '1r ＨＧｾ＠ del- - Ora ... Em muito capaz de 
feitos nos outros; i JO ｾ＠ ｾｵ｣＠ ar· t()(:cr-IIH' ')" '1I,;'-W'5 ｬＧｉＢｾｬＰｱ＠
ＬＬｾ＠ uma supertorldade sem 11- . - Isso 11 li C), porqut! o \OU Te-

s. da elo r ｮｾｯ＠ pOilln estar esqueCido 

A ambos os nossos parabens. 

A retirada do ｧｬｯｔｬｯｾｯ＠ consumo 
mador da victoría por tal motivo 
serta séria mente prejudicial no 
conceito a que fez jús no mundo 
n Europa democratica e Ilbernl. • . 
Tnr.se.ia a impressão de que • O ,-:mbalxador da Itaha. - O 
o imperialismo politico. a ambil;üo ｬＩｬＱｉ｢｡ｬｸｾ､ｾｲＮｬｴ､ｬｬ｡［ＭＺｯＬｳｲ＠ .. Alexandre 
territorial e a absorpçào economi- !30sdart. \' CIO ao Bmzll tmtar de 
ca, que foram os tres erros alle- ｉｉＱｴ･ｾ･ｳｳ･ｳ＠ mutuos ･ｾＧｴｲ･＠ a sua 
ｭｾ･ｳ＠ capitaes a attrJhir e resol· p,lt rt ,I C n nossa, e, e claro. que 
ver o concurso americ.1I1o em prol no seu programma dcvla figurÍlr 
dos alliados. não des'Ipparecemm o problema ellllgratortO. Elle Illl"

com o esphacelamento dn Alle- mo ､ｾ｣ Ｎ ｬ｡ｲｾｲ｡＠ 4ue "lsltmíl as co
manha e, antes, subsistem, sob Ｑｾｬｬｉ､Ｇ＠ ｉｴ｡ｬｴ｡ｮｾｳ＠ do sul do Bm/'l. 
outras capas e outros deslgnios, e CO!" tal notlcln,. é claro, os ttalta· 
rom outros rotulos nessa mesmil nos maIS em e\'ldencla, no ｾｵｬ＠ d0 
Europa incorrigivelmente expan- nosso Estado, se preparavam par.! 
s;onista e militarista... fazer UTllU recepçijo condi/.{na ao 

._. 

Wilson quer uma paz de justi. representilnte de sua patrta. Er,' 
ça, uma paz. de verdilde, uma paz mesmo, de necessidade que t:10 
de direito; quer a punição dos IlIustre personagem visitdsse as 
culpildos de tantas barbaridadcs ｾｯｬｯｬＱｬ｡ｳ＠ Italtilnas para levar uma 
tuo imperdoaveis, quão desneces- Impressão n:tida do des':ln-ol\·i
sarias; nuo quer o e.sbulho. nem mento a que chegou il zona colo
il cGnquista, nem a opprc%,io, ＱＱＱｉｾＱ＠ ｯ｣｣ｵｰｾ､ｮ＠ po"r seus piltrinos. 
que seriam germens de inevitn- POI.S assIm nuo se deu. Arenns, 
WIS colltsões futuras. c IllUI Itg<.'lramente elle visttou a 

Se clle se retim da ｃｯｮｦｬＧｲｾｮ｣ｩ｡＠ nossa Capital c deixou seus patri· 
por nao ter logrado a plel1ltutie CIOs de agua na bocca ! .•. 
dos seus nobres objecti\"os. é que Parece que a ne"li/.{l'ncia ° vicio funesto da Allemanha dei- penetrou em todas as ｣｡ｬｾ｡､､ｳ＠ de 
xou quem oS quizesse perpetuar, tOd,IS as nnções! Poís UIll Embai
e neste. ca.so a consciencia dó xador que sabe l'xistir no l:Irazil, 
mundo clvlltsado nao hesit;Jní el11 col.?nlilS Importantissillli1S de pi! 
acompanhar Wilson ni! injusta t.T\(-'OS scus, e p,)ssa til' Idrgu rol110 
pro&cnpç,lO do seu apostolado SI tosse 11m desconhem.lo que 
pela '.:oncordia universal.' se deve dizer? ' 
A"" .... _U ... ＬｵＢＧｾＱ＠ ----_e 

Tomem o Vinho C(e()$olado L oct/Cs 
do f'harmaceutÍ("o Chlrnico Silvei •. 
fil. - ()s tuberculosos, IIzandll'o ,Banco Nacional do Commer' 
encontrnrao ailivio. I CIO. - Df' \Ido ú ahsoluta fillta úe 

ｾ＠ｾ＠ ｾＭ ･ｳｰｾＧｊ＠ kmos deixado ｲＡｾ＠ dar nl' 
Ｂ ｾ ｲｬ ｮ ｬ ｬ ｯ ｬ Ｂ＠ t: o mt:lhor bubOndl! ,1!8Uf.11iU> ｮ＼ｩｩｪ｣ｾ｢Ｌ＠ das ｴ ｬ｜ＡＮｬｾ＠ • ｾ＠
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litulo 
Capital: 
ulnte: 
di] lista 

Isequente 
glesa de 
do Sul, 

das listas 
'lCS de,! 
Incltlldas. 
regosii 
ITImere 

ｾ｣ｬｬ ｴ｡ｲＧｳ･Ｌ＠

)l1ra o. au. , 
Ica e Pilr. 

<: 

com I>sv, 
nprimen· 

11<lS I lo! . 
Ernc' : 

serviços 
vel asso-

ｰｾｲ｡｢･ｮｳＮ＠

lia. -- O 
Ic.xandre 

! tmtar de 
re a sua 
claro, que 
ia figu rir 
Elle mes· 
ria as co-
do Bra7il 
, os italia 

\ 110 sul d, 
'3\'am para 
ndlgna 
atria. Era 

e que 
ｩｳｩｴ｡ｾｳ･＠

levar 
lesen 

o De-v-er 
1 

T I 
varão da gr.lde por cUJa abertu I N.1scimcllto.'i 
ra se escl\puliram. e e S r a m mas I (Js rril1lillllnOS que se acham Flavio é o nome do primoge· 

--.N"'w--- I ｦｯｲｾｧｩ､ｯｳＬ＠ ｾｕｯＺ＠ I nito do nosso prezado ｾＮ＠ ｩｮＨＧｾｱｵ･ﾷ＠
, ., hobo MlIlat?, da CresCluma, clvel 1lI1l1go, ｾｲＮ＠ Ivo d Aqulno, a 

SfCUIÇO espfCIal b O DE\JER I arcusado de Crime de morte. vin'j quem, COl1l0 a suu exma. f:sposa, 
-: .. , do para l'st,1 cidade, em :.!H de sra. d. ｉ Ｎ ｲｴｾｮ･＠ C1i1mil d'Eçn d'Aqui. 

ESTE"."" Dezernhro de IDI7. no, elmamo, os nossos parabens. 
ｾＬＭ Hapti,ta Hcinalcli, vindo de Or· ,: :lGoo -

Conferencia da paz Ilens para aqui, el1l II de Abri! do O sr. Luiz Octavio Desiderati e 
• 'O' .. anno ｰ｡ｾｳ｡､ｯＬ＠ acrusado de crlllle sua gentilissirna esposa d. Dulce 

h'ol.ls., ｉｾＬ＠ . \ D('I(',..aç,10 AI' I d,1 rnortl.. Naylr)r Desiderati. cOllllllunica. 
Jn!1I) lia ｃｱｾｦ･ｲＨＬｬＱ｣ｬ｡＠ da I'l1z, I Boaventura Dclflno, de, Tuln· rillII·nos o nascimento de sua fi. 
(()lnpostn ｾＮｾ＠ 80 ｐｾｾｾＨｾｉｓＬ＠ ｣ｾＨＧｧ［ＺｲＬｾ＠ r,lo:. ＼ｬＢｾｬｉｳ｡､ＨＩＬ＠ dl! ｴ･ｮｴＢｴｾｶ｡＠ ､ｾ＠ Ilhinha Elz<l, por cujo, motivo en. 
a Vl'l "lIl1es, no di.! :,!.) do (Orrl n .assd"IIl,lln. tem.h? dado (lItra(lel VlalllOS nossos cumprimentos. 
te, Espera·sé' que o tratndo rreh na rüdelll desta Cidade, a ! I do I . 
111111 i1 r da paz SlTI asslgnildu a corrente. '1 •• " • . 
dez d(' .\\aio. alllll\I:rSarlO ｬＡｾＱ＠ IIS, • ｅｾｴｬＧｳ＠ trl'S ;Jguurda\'ulI1 o pro· COll ( spolldenCH1S 
s!"natura do trat<ld'l dI> l·rll\lk· XlfllO Jury. ' . . 
ｦｯｾｴＮ＠ que despojOu a FrunÇl d·1 AI· () Olltro foragido l' Antonio TUflARAO, /6-,/·/9. -: O ex. 
saCi" e Lorena. LIIIZiI, rondemnado pelo Jury a ｾｾＮ＠ J1IIZ. d(' Direito, JHlqlJlm ｾｉｉｬｚ＠

ximaliamo 12 do corrl'ntc, fora pre,<) a 1.1, ｴｊｕｾ､･ｾ＠ I'lI1tO, ｾＰＱＱＱｴｾＰＮｕ＠ examll1a· 
a de Uulllbro do ar1l10 ｰＬｬｾｾ＼ｉ､ｯＮ＠ Ti. Ｌ ､ｯｲＨＮｾ＠ dos candidatos ao lug.tr de 

FpOI.15., ｉｾＮ＠ Irrl''11f)( 11 IW '11.1-1 n'I,' S:d'l ｬＧｯｮ､￩Ｇｾｮｮ｡､ｯ＠ a G nH.'zl'S' eSCrivão de paz do Alto Caplvary, 
1;1, grandl' 1Il'}\'I'Tll :Ho mex, TlI·le II di b. Jü tinha CUn-ílr'jo fi I ［ｾ＿ｬ＠ concurso se renlisnrá a 
I ,ta. ' rnltiln1 inior\l1 :lço:' '; ｐｏｾｉＡ＠ ! l1Iel(', '. ｉｾＺＭ ､ｾ＠ fl;lente, ｾｳｰｲｯｶ･｣ｴｯｳ＠ advo· 
ｶ｡ｾＮ＠ A frontelr.t Itil.lol·IJ esta fl' () sr. dr. ｄ Ｈｬ･ｾｾ＠ lo de Polirin 1,.ldos .r,. Akx,llJúnno Harreto. 
(haJ.1. pro\'idl'nciod 1".1" a captllra dü ', dlgnll promotor publ:co e major 

_ e\'ild do,. ａｃｬＧ｡｣ｬＨｾ＠ Moreira. 
Os ｰｇｬ｡｣ｇｾ＠ ._. ' Tivemos o prazPr, de ler no 

rl'OIS" IK. - ｆｏｉＬｾＧｉＧｩ＠ po'ira, O l'unhll. Com e;,t. titulo I ｊＧｬｾＧｈＡＱ＠ official 0,1 caplt,ll- .oRe· 
COIl1l'ç'lram a ntra\'l;-<1r I tClri· nppMl'("ClI, h,1 ＨＮＡ＾ｉｾＬ＠ aqui, um j,r. pllU' ;:(1'" a seguinte noticia: . 
torio allcrnào, l'l1I direcç.'lo d.l 1Ii1\zi1: o critica. • Ern('sto, !3eck & COlllp .. Esta 
Polonia. Vid i 10n;;1 ôCIO os nossus de· finTll que é uma das mais impor· 

---.tI.'-.VV-- sej )s. talr ... s no nosso Estado, tem rece· 
ｾＢＢｅｾｉ｛ｏｴｬ｣Ｚ＠ ._. bitlo grande numero de ielicita· 

.-. , _____ . O Zé - Outro jornalzlIlho cri. ･ｾ＠ por motivo ｾｉ｡＠ sua retirada 

V· I . I ＧＮｾ＠ .' linho ai tn'( J,J, 11.1 pouco nestJ Uih listas negras IIlgleza e Dme· 
IC orla e eldU a. .1 .1. O Z', 'ncana. Cludu(. , . I" . 

,\\ult I dur ;ao, é o qlle dese. ｾ＠ ｧ･ｲｾｮｴ｣＠ ､･ｾｳＺｴ＠ çasa o ｉｉｾｵｳｴＺＮ･＠FI'OLlS.,I S.-O clr Er·I -,Cl o ーＬＬｾＮ＠
sôa \'enceu COI11 gnr.de 'lklOria 

Dr. HerciHo Lu:!: 
Fpou,;., IK - O sr. dr. GO\'u, 

nad or do Estado partiu para Ta· 
quaras onde pCrlnanecerá 15 dias. 

Fallecimenlo 
Frous., ｉｾＮ＠ - Em TiJlIc 15, fal· 

leceu o sr. Luiz Laus, c!lefe poli· 
tico. 

Jllllm; sr. J')ijl) ｾ･ｏ｣ｬ･ｃｬ｡ＱＱＰ＠ Reels, IfmiJO 
__ • do ｾｲ＠ Julio Regls collector ･ｾＧ＠

tildual nesta cidade. 
() jornalista João de Olivei· R cc 1:1111 a çiic..; 

Com o correio . _ f-la muito ra, dirertor d' A Triquna, seguiu 
que ｵ･ｓｾｊｬｬｬｬｬｏｓ＠ f"zer uma recia. para o RIO afim de VISitar seu ve· 
maçüo, lIlJS mio desl'jiHlamos lIemndo pae que se ｾ｣ｨ｡＠ enfermo; 
magoar quem quer q.lc fosse, e ｾｾｉｬＡ＠ ｾ･＠ s.ubmettera a uma ope· 
porém, as faltas d) correio tl!m raç/lO, razao por. que o apreCiado 
sid\l tão insl$tente" que não pu. semana riO A. Tnbw/G suspendeu 
demos abster· nos de trazer li pu. ｾｵ｡＠ ｰｵ｢ｨ｣Ｎｾ｡ｯＮ＠ temporarlamen.te. 
｢ｬｬ ﾷ ｾｬ､Ｇｬﾷｬ･＠ u 11a "que CI' t I' ·t· - ｏｕ｜ｬｲｮｯｾ＠ que o major 

I ................. ! ........ ........... ｾ＠ . ... ｾ＠ \. (u I S n a l c J( os J .' '\ t' I . 
- ｾ＠ - . - _ .. _ que provam li saciedade, que o,e I' on eira. ｡｣ｴｾ｡＠ supennten· 
d? Banco ､ｾ＠ Commerc'?, des!<1 ainda ha muitos funccionarios dos dent<! em excrclClO, cogita em 
Cidade. que IdO bons ser.vlços vem correius que não são verdadeiros ｬ･｜Ｇ｡ｮｴ｡ｾ＠ um pequeno mercado 
prestando ao comlllcrcl().. , cu Illpridores- d;; seus deveres. nesta Cidade. , 

Pelo mO\'lll1ento e pel,) Incrc· () facto é o se"'uínte; O mesmo sr. mandou I 1111 par 
mento que km 10mado esse acre· I Pessôn nossa "'conheCida, nssi. todas as ruas da nOSSl urbs. 
ditado estabeleCimento ba 1Cml?, . "nou a Revista da Semana do ｦｾｩｯ＠ - Uma nova. que- nos encheu 
ｮ･｣Ｚｳｾ｡ｲｬｯ＠ se ｴｯｾｮｾｶ｡＠ ｾＱｉＱ＠ ｰｲ･､ｬｾ＠ de' Janeiro,l':I1 Novembro do anno de salis!açJo fOI ? ｳｮｨ･ｮｾｯｳ＠ ｾｾ･＠
ｭｾｨ＠ amplo, que .atlsflzesse. ns passado, e nté hoje recebeu so. a supenntenden?a ｾＮｉＹｕｉ＠ cO;lta 
e:"genclas que. o seu ､･ｾ･ｬＱ｜ｯｬﾷ＠ mente quatro exemplares. ･ｮｾ＠ ｉｬｉｵｭｬｾ｡ｾ＠ a udaJe a, luz ,.de. 
vlmento requerliJ. _ Ore,as malas vl!m directamente chica e esta ｮｾ＠ afan de le\ar a 

Para ･ｳｳｾ＠ ftm, o sr. Paulo ｇｾｵﾷ＠ para Florianopolis, ahi, s,io prepa. effelto e,se desrderafum. , 
ner construlO um ｾｉ･ｧ｡ｮｾｾ＠ predlo, radas outras malas rara esta cio ( .' ｾ｣ｨ｡ﾷｳ･＠ .enfermo, ha ､ｬｾｓＬ＠
conliguo ao hotel Bra",r/: onde dade. Logo onde ficam as taes . ..!;uarddndo o lelto,o sr. capm. Joao 
､･ｾ､･＠ l°. do corrente esta func· ｲ･ｶｩｳｴ ｡ｾ ＿＠ ' Barbosa de ｃｾｳｴｲｯＬ＠ dlgnu ･ｳ｣ｮｶｾｯ＠
ｃｉｏｾｬｬｮￚｾ＠ o. ｲ ｾｾ･ｮ､ｯＮＮｂ｡ｮ｣ｯＬ＠ que, E'multo claro que em Floriano. de orphUos. E ｳ･ｾ＠ mediCO assls, 
d:sde ｳ･ｾ＠ ＱｉｬＱｾＮｉＨＩ＠ esta sob a ｾｯｭﾷ＠ poli, hil rmpregados culpados. tente o humamtarl.o .dr. 0110. 
petented!recçao do n?sso estima· I'ortanto, esperamos que o sr. ｕｉＱｾｾ＠ comml.ssJo composta 
ｾｯ＠ patrlclo sr. Octa\ 10 Bessfl, a Adminbtrador dos Correios, de de. gentis ｳ･ｮｨｯｮｴｾｳ＠ dn nossa 
quem ｡ｰｲ｣ｳ･ｮｴ｡ｬｾｯ［＠ nossos par,]· Florianopolis, providencie nesse eMe ｲｲ･ｰ｡ｾ｡＠ para sabbado ｰｲｯｸｾｾ＠
bens, ｰｾｲ＠ mais e.te passo .I)ara o sentido, porque ha mais de um 111 0 umJ sorree ､Ｌｬｉｬｮｾｬｉ･＠ ｾｵ｣＠ sera 
ｰｲｯｧｲ･ｳｳｾＬ＠ dado pelo utllisSllllO queixoso sobre o ser\'iço postal levadd a effelto nos ｜｡Ｌｴｯｾ＠ salões 
･ｳｴｾ｢･ｉｃｃｬｭｾｮｴｯＮ＠ pam estd cidade, e tudo nos leva do velho,c1ub ｾ＠ de Julho. 

E no en"l;lr nossos ｰ｡ｲｾ｢ ･ ｮｳＬ＠ a crer que mais de um empregado - Estão mUito ｡､ｬ､ｮＬｾ｡､｡ｳＮ＠ as 
cumpre· nos o dever de nao ,es· da administração lê revlst::s de obras do grupo Escolar Hercllio 
quecer o nome ､ｾ＠ nosso amigo graça. Luz". . 
sr. Alvaro Carneira, qu.e fOI o O sr. Administrador que se - Esteve alguns ､ｬ｡ｾ＠ nesta ｾｉＧ＠
autor da planta do alludldo ｰｲｾ ﾷ＠ onha em camro com prudencia ､｡､ｾ＠ o !Ilustre ｣ｾｲｭＮ＠ Joao Çanclo 
dlO, e qUI! mais uma vez vel.o por ｾｵ･＠ o "0'0 será pegado. 'I de Souza ｓｬｱｵ･ｬｲｾＬ＠ digno aludan· 
em relevo o seu gosto artlstlco, ,., '/ te de ordens de S. Exa. o sr. Or. 
em tudo que se prenúe á lei da S O C I A E S Hercilio Luz, eminente governa· 
esthetica. dor do Estado, 

ＭＭ Ｎ｟ ｾＮ｟Ｎ＠ Divcrs()cs & Soorts S, s. recebeu, no hote l do 
Evasão. - Na noite de 1·1 para. -. ,Commercio, ｩｮｮｾｭ･ｲ｡ｳＮ＠ visitas . 

15 do corrente, evadiram.se da . ｾｉｮ･ｭ｡＠ ｾ･ｮｴｲ｡ｬＮ＠ Para hOJe I Nós, tambem, la estivemos em 
caúcla publica desta cidade, qua· esta ｡ｾｮｾｬｾ｣ｬ｡､ｯ＠ o esplenúldo Ii/m vi,ita á s. 5 .. e eXl1la. consorte. . 
tro pres05, que se serviram de de SUl cesso I -.0 pCrlodlcO 0. Dever aquI 
uma serra fina para CQrtar um . lutomno de amor I mUito. lido e aprecllldo pela IU8 

3 

orientaçuo firm e ddt·ndendosem. 
pre com denodo e sem temor os 
interesses da collectividnde. que 
('l1e pÔl!m acima de tudo. Muito 
bem! 

-- A a do fluente o querido 
medico Dr. 0110 foi alvo de cari· 
nhosa malllfestaçào por motivo 
de ｾ･ｵ＠ ieliz anniversario occorri. 
do nilquel1e dia. 

ｊｾ Ｌ ｄｉｔￂｅｓ＠

Commissão Adminis. 
tr3. ti -,ra de Estudos e 
Obr3.S dos Portos e 
Rios do Estado de 
Santa Catharina. 

SECÇÃO D \ B'RRA !lA L,o,Gl r;A l! CA' 
:\'AL LAGL ｎ｜ﾷａｋ｜ｈａｾｇｵ＠

2- ｃｯｾ＠ VOCAÇÃO 
De ordem do sr. Engenheiro 

Chefe desta 8orrmissão, façõ pu. 
blico que ás 12 horas do dia ｾＮＧＩ＠
do corrente mez se receberJo 
ｮ･ｾｴ･＠ Esrriptorio, propostas rnra 
o forneCimento á mesma, no cor_ 
rente allno, de m'lterial COllstan!p 
clJ ralação ｱｵ･ｾ＠ e acha no reieólClo 
Escnptorio á disposição dos inl!'· 
ｲ･ｾ＠ s3dos, das li · ás I G horas dI' 
todos os ､ｬｾｳ＠ uteis. 

A concorrencia se fará wbl l> 
as condições constantes do edital 
da prí meira con vocação de Janei
ro ultimo, publicado neste jornal 

Esrriptorio da Barra da ｬｾｧｵﾷ＠
na, em 12 Abril de 1919. 

Gaffrée. 
Engo. de la. Classe - Em; •. d .. 

Barra da Laguna. 

Solicitadas 
THEATRO 7 DE SETEMBRO 

Convido os interessados na pro.· 
priedade do Theatro a virem le· 
galisar a posse das acções que 
não o foram. 

Laguna. 20 de Abril de 1919. 
. Francisco Monteiro. 

O 111m. medico dr. Miguel de 
Lima Mendes, residente em Be· 
lém (Pará), declara em allestado 
datado de S de Agosto de 191 I, 
ter indicado sempre com muito 
bons resultados, em diversas 
affecções de natureza syphilitl· 
ca, o Elixir de Nogueira, do 
pharm. Chim. João da Silva Sil
veira. 

ATTE:'-iÇÃO 
Ulysses Ne\'es avisa ao pubhco 

c á sua digna clientela, que es
tando no fim do corrente mez, de 
volta de sua viagem, reabre desde 
já, seu Gabinete Dentario aonde 
já se acha trabalhando sua senhQ' 
ra e espera o auxilio do Povo 
Lagunense. Trabalhos fdtos com 
material de primeira. pelo systema 
moderno e com toda a ilygiene. 

Consultas dia rias das 8 ás 17 
horns. Praça Conselheiro Mafrll. 
Telephone, 91. -_ ... "'_ ....... --_..... .......... . .,. 

Or. Clarlballe fialvl. 
ADVOGADO 

TraIa de causas elvels e eo __ -
elaes, reglslros de 11 .... , eea

Iraelos co ... erel.es, aa-
10raU •• çlo, ete. 

E. do Forum ou Penalo Monte 
-UGUl'fA--
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o De-ver 

ｾｾｕ＠ I ! V. Ex. quer ter a pelle fina e 4: 

assetina(la? use o sabonete 

giea Soa o sr. negoda com os ｳ･ｾｵｭｴ･ｳ＠ artigos: 

IRE- E 

flanella Rendas Lenços. 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. 
Fichús PerfumariLls Calçados. 
Echarpes MalLls ｾ＠ Camas de ferro. 
Cobertores Cigarros Bahús. 
Colchas fumos Vidros de placLls. 
Casem iras Sabonetes Copos de todLls as qualidades. 
Camisas fitas Artigos para alfaiates! 

(Marca Registrada) 

FABRICO EXCLUSIVO PARA 

Gomes Wellisch & Cia 
1.0 "e Ja_ei.I"O 

• 

Os jornaes mais afamados, deste Estado, dizem que a, 
fama do Paraizo "t! Laguna, ･ｾｴ￡＠ largamente estendida, O mais fi110 e lnelllOr para a clltis 
t:onttruando sempre vldonosa, porque terr. -,empre um grande . 
stock de artigos nacionaese extrangeiros, \'endendo semprel A VENDA El[ TODA A PARTE 
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem - - - ;'1 

poder sufficiente para attender a qualquer pedido. A victoria I COOPERATIV A "IDEAL" 
e lucros são .gar.antidos, uma vez ｱｾ･＠ negociem com ｾ＠ nossa ｾ｡ｬＩＡｉｃ｡＠ pos.aI., -- .:z. 
｣ｾｾ｡Ｎ＠ Em. pnmel;o ｬｵｾ｡ｲ＠ encontrarao tudo o que qUlzerem, RUA DOS ANDRADAS N. 397 A 
nao precisando procurar outras casas; segundo, o nosSO ' 
preço é um só e aSSlrll não será illudido ; terceiro, temos ENDEREÇO TELEGRAPHICO "COOPERATIVA" 
por nórma tratar todos os freguezes. ｾｵｩｴｯ＠ ｢ｾｭ［＠ quarto, Porto Alegre - Estado do Rio Grande do Sul 
compete ao sr. nos honrar com a sua Visita, e nao se esque- B cer do . amluciro9: Bnnco Naciona! do Ccmmercio 

PARAISO DA LAGUNA' CAPITAL REALlSADO 100:000$000 

Socied3de Anonvma Constructora e de Emprtstimo,l · • DE 

ELIAS PAULO & IRMI0 

· ,ever" "O uoç, .. 

SEMANARIO INDEPENDENT 
Laguna - Estado de Santa Catharina 

Preços das assignaturas e das publicações 

A •• l.gwaa ..... a8 : 

ｾＢＧａＢｅＺ＠

ANNO. . ................ . ....... 5$000 
SEMESTRE ........ . . ....... .... 3$000 

.. E .... O «::OH:B:EIO. 

ANNO . . ....... , ... . ....... . .. 6$000 
SEMESTRE ........ . ...... 3$500 

ANNUNCIOS: 

Tempo I I pg. i 1:2 pg. J 1/4 pg. 1,8 pg. 11/16 pg. 

I anno 180B ｉｏ ｏｾ＠ 70!S 408 258 
G mezes \ ＱＰｏｾ＠ 70S 40t' ＲＵｾ＠ ＱＵｾ＠
J mezes ＷＰｾ＠ 40::-; 25s ＱＵ ｾ＠ ｉｏｾ＠

I mez ＳＵｾ＠ ＲｻＩｾ＠ I 3 !':i 88 I 5$ 

A pedidos, editaes e entrelinhas, 200 réiS por linna ou 
fracçilo. 

PAGAMENTO ADIANTADO 
As assignaturas pnnciplam em qnalquer época e termi

nnrn sempre em Junho ou Dezembro. 

Humberto ｚ｡ｮ･ｬｬｾ＠ 8.. ria" 

Limitados. 
Sorteios mcnsues de prcmios para acquisição de 

dios, moveis ou mcrcadorias, e mensalmente di 
13:500:::;000 de premios. 

Na do Natal, são dlstribuidos, gratuiwmenti::, Ul11 prcd 
no valor de 15:0008000 e um n0 de 10:000;-;000. Jo 
15::;000. Mensalidade 5;;:000. 

107 RUA I". DE MARÇO, 107 RIO DE JANEIRO 
Commissões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á consignação carnes de porco, banha, 
cereaes, farinha e todos os mais generos do palz. 

DEPOSIT ARIOS das marcus Petisqlleira c 
pura banha. 

Telegramma CAVADO, Rio-Caixa Postal,305 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

ｌ｡ｬｾｊＮＳｭｴＢｴｯ＠ dn ..,... 
terias do pncoço 

lnllammlç,õu do ute .. 
ro 

Corrimento dos ouvi .. 
dOI. 

R"fUmatlsmo em Ce. 
ra\ 

""anchas da pt'l!e 
Atlrcçl'>u do 

ｦｬｾｬＮｉ､ｯ＠

Ourts no pc;
lo 

r-Jmorrs nos 
os,>os 
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Commissões, Consignações e Representações I Z « 
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:J "O o .... E 

ｅｘＢｏｈｔａＴｉｻｾＦＮｏ＠

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa POF:tal, 11G• 2I 

Lasuna -- f S[éldo de Santa Calharlna unm mmrrn fiO mm ｾ＠
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